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Estimado leitor, graça e paz!

Este mês de abril, embora iniciado ainda em 
tempo quaresmal, vai também nos permitir vivenciar 
a Páscoa, que por sua vez, é o coração da fé e cristã 
e do nosso Ano Litúrgico. A Ressurreição de Jesus é 
o ponto culminante da nossa esperança e salvação. 
A Páscoa é a celebração da vitória de Cristo sobre a 
morte, o pecado e o mal, oferecendo a todos os fiéis 
a promessa da vida eterna. Durante a Semana Santa, 
especialmente no Domingo de Páscoa, a Igreja convi-
da seus membros a renovar a fé no Cristo ressus-
citado, que trouxe para o mundo uma nova vida. A 
Páscoa, mais que um evento histórico, é um mistério 
vivido por cada cristão, que é chamado a morrer para 
o pecado e ressurgir com Cristo para uma vida nova, 
marcada pela esperança e pela luz da ressurreição.

Antes, porém, de chegarmos à celebração pascal 
ocorre, ainda durante a Semana Santa, a Missa dos 
Santos Óleos, na Quinta-feira Santa, em muitas loca-
lidades, pela manhã ou tarde, antes do horário da 
Celebração da Ceia do Senhor e Lava-pés, mas em 
nossa diocese de Dourados, tradicionalmente, ocorre 
na noite da segunda-feira, logo após o Domingo de 
Ramos. Esta é uma celebração muito especial, onde o 
Bispo abençoa dois óleos: o óleo dos catecúmenos e o 
óleo dos enfermos e consagra o óleo do Crisma, inclu-
sive a imagem da capa desta edição contempla esse 
ato litúrgico. Depois disso, cada paróquia pertencente 
a diocese, leva os frascos, cada um com o respectivo 
óleo, para serem usados durante o ano nas celebra-
ções dos sacramentos da Igreja, como o batismo, a 
unção dos enfermos, crisma, ordenação sacerdotal, 
sagração episcopal e consagração dos altares. A ceri-
mônia ainda destaca a unidade da Igreja, reunindo 
todos os sacerdotes da diocese, em torno do Bispo, 
para renovar suas promessas sacerdotais e reforçar o 
compromisso com a missão de Cristo. Nossa Igreja 
é linda demais, não é mesmo? Assim, para crescer 
no conhecimento e amor a Deus e a Igreja, leia nossa 
revista e faça uma ótima leitura. 

Tenhamos uma santa Páscoa!
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Missa dos Santos Óleos - do Crisma!

Caríssimos irmãos e irmãs, saudações em Cristo 
Jesus. Neste ano de 2025, celebraremos a Semana 
Santa, chamada Semana Maior no mês de abril. 

Iniciaremos com o Domingo de Ramos e logo depois, 
quinta-feira santa: Missa do Lava-Pés e Instituição da 
Santa Ceia; sexta-feira-santa: Celebração da Paixão 
do Senhor Jesus; sábado santo: Celebração da Bênção 
do Fogo Novo e Vigília Pascal e fecha com o Domingo 
da Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo.

A Semana Santa é o ponto mais alto liturgicamente, 
dentro quaresma. Onde culmina toda a caminhada 
quaresmal. Pois é nela que celebraremos toda as 
primícias teológicas da História da Salvação, pela 
Ressurreição de Jesus. Por isso, o Domingo de Ramos 
tem essa força histórico-teológica. A partir daí, vem os 
outros dias da Semana Santa: quinta-feira santa onde 
Jesus realiza o Lava-Pés e institui a Santa Ceia. Depois 
da Santa Ceia Jesus começa a sofrer a agonia da Paixão. 
Na sexta-feira santa acontece a sua morte na cruz. A 
partir de sua morte inicia a vigília. O sábado santo é 
o dia oficial desta vigília, na expectativa e certeza da 
ressurreição de Jesus, no domingo da Páscoa.

Dentre estas grandes celebrações desta semana 
temos também a missa dos Santos Óleos, conhecida 

liturgicamente como a ‘Missa do Crisma’. 
Nesta missa, o bispo abençoa o óleo 

do batismo, o óleo dos enfermos 
e consagra o óleo do Crisma. 
O dia oficial desta missa, é 
na Quinta-feira Santa pela 
manhã. Mas para facilitar a 

vida e 

temos também a missa dos Santos Óleos, conhecida 
liturgicamente como a ‘Missa do Crisma’. 

Nesta missa, o bispo abençoa o óleo 
do batismo, o óleo dos enfermos 

e consagra o óleo do Crisma. 
O dia oficial desta missa, é 
na Quinta-feira Santa pela 
manhã. Mas para facilitar a 

vida e 

os trabalhos do Clero, a Diocese pode escolher um 
outro dia dentro da Semana Santa. No caso da nossa 
Diocese de Dourados, é na Segunda-feira Santa. É bom 
porque o Clero, padres e diáconos, passa a manhã inteira 
reunido no IPAD, realizando a celebração penitencial, 
as confissões e depois o almoço fraterno e festivo. 
Descansam um pouco durante a tarde e, à noite, vão 
à missa dos Santo óleos na Catedral. É também, uma 
celebração lindíssima, muito rica em detalhes.

Há um outro detalhe muito importante que não 
podemos deixar de destacar, nesta Missa dos Santos 
Óleos, é que, esta liturgia dos Santos Óleos, sendo 
oficialmente na Quinta-feira Santa, o qual é o dia em 
que Jesus Institui a Santa Ceia, é também considerado 
o dia do sacerdote. Logo, nesta missa dos Santos Óleos, 
os padres e somente eles fazem a chamada Renovação 
das Promessas Sacerdotais. Vejam quanto detalhes 
litúrgicos existem nesta missa dos santos óleos.

Esta missa dos santos óleos é realizada todos os 
anos, para que os óleos sacramentais sejam renovados. 
Se acaso uma diocese esteja vacante, isto quer dizer: 
sem bispo, o Administrador Diocesano realiza a missa 
dos óleos do batismo e dos enfermos. O óleo da crisma 
precisa ser levado numa missa dos santos óleos em outra 
diocese, para que o bispo possa consagrar o óleo da 
crisma. Este óleo é só o bispo que pode consagrar. Pois, 
além deste óleo ser usado para as missas de crisma, é 
também utilizado para ungir as mãos do sacerdote no 
dia da sua ordenação presbiteral e a cabeça do bispo, no 
dia de sua ordenação episcopal. Então o óleo da crisma 
é muito significativo entre os sacramentos.

Que todos nós participemos bem desta missa dos 
santos óleos e que ela seja muito significativa para todos 
nós, cristãos católicos. Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo, para sempre seja louvado!
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Em Jesus Cristo somos conservados na
Esperança que não engana

Na mensagem para a Quaresma deste ano – 
divulgada em 25/02 – intitulada “Caminhemos 
juntos na esperança”, Francisco recorda 

que “caminhar juntos, ser sinodal, é esta a vocação 
da Igreja. Os cristãos são chamados a percorrer 
o caminho em conjunto, jamais como viajantes 
solitários. O Espírito Santo impele-nos a sair de nós 
mesmos, para ir ao encontro de Deus e dos nossos 
irmãos, e nunca a fechar-nos em nós mesmos”.

“Com o sinal penitencial das cinzas sobre as 
nossas cabeças, iniciamos na fé e na esperança a 
peregrinação anual da Santa Quaresma”, escreve 
Francisco, reiterando o convite da Igreja, mãe e 
mestra, a “preparar os nossos corações e a abrir-
nos à graça de Deus, para podermos celebrar com 
grande alegria o triunfo pascal de Cristo, o Senhor, 
sobre o pecado e a morte”. “Jesus Cristo, morto 
e ressuscitado, é o centro da nossa fé e a garantia 
da nossa esperança na grande promessa do Pai, já 
realizada n’Ele, Seu Filho amado: a vida eterna”.

Nesta Quaresma, enriquecida pela graça do Ano 
Jubilar, o Papa oferece algumas reflexões sobre 
“o que significa caminhar juntos na esperança” e 
evidencia “os apelos à conversão que a misericórdia 
de Deus dirige a todos nós, enquanto indivíduos e 
comunidades”.

Em primeiro lugar, caminhar. “O lema do Jubileu 
– “Peregrinos de Esperança” – traz à mente a longa 
travessia do povo de Israel em direção à Terra 
Prometida, narrada no livro do Êxodo: a difícil 
passagem da escravidão para a liberdade, desejada e 
guiada pelo Senhor, que ama o seu povo e sempre 
lhe é fiel. Não podemos recordar o êxodo 
bíblico sem pensar em tantos irmãos e irmãs 
que, hoje, fogem de situações de miséria 
e violência e vão à procura de uma 
vida melhor para si e para seus entes 
queridos”.

De acordo com Francisco, “aqui, 
surge um primeiro apelo à conversão, 
porque todos nós somos peregrinos na 
vida, mas cada um pode perguntar-
se: como me deixo interpelar por 
esta condição? Estou realmente 
a caminho ou estou paralisado, 
estático, com medo e sem esperança, 
acomodado na minha zona de 
conforto? Busco caminhos de 
libertação das situações de pecado 
e falta de dignidade? Seria um bom 

exercício quaresmal confrontar-nos com a realidade 
concreta de algum migrante ou peregrino e deixar que 
ela nos interpele, a fim de descobrir o que Deus pede 
de nós, para sermos melhores viajantes rumo à casa 
do Pai. Esse é um bom “exame” para o viandante”

Além desta temática o Santo Padre também 
propõe mais dois pontos muito importantes, em 
sua mensagem, para a quaresma deste ano que são: 
Caminhar juntos, ser sinodal, é esta a vocação da 
Igreja e o Horizonte do caminho quaresmal rumo 
à vitória pascal. Francisco conclui a mensagem, 
afirmando que “graças ao amor de Deus em Jesus 
Cristo, somos conservados na esperança que não 
engana. A esperança é “a âncora da alma”, inabalável 
e segura. Nela, a Igreja reza para que «todos os 
homens sejam salvos» e anseia estar na glória do céu, 
unida a Cristo, seu esposo. Que a Virgem Maria, Mãe 
da Esperança, interceda por nós e nos acompanhe no 
caminho quaresmal”.

nos à graça de Deus, para podermos celebrar com 
grande alegria o triunfo pascal de Cristo, o Senhor, 
sobre o pecado e a morte”. “Jesus Cristo, morto 
e ressuscitado, é o centro da nossa fé e a garantia 
da nossa esperança na grande promessa do Pai, já 
realizada n’Ele, Seu Filho amado: a vida eterna”.

Nesta Quaresma, enriquecida pela graça do Ano 
Jubilar, o Papa oferece algumas reflexões sobre 
“o que significa caminhar juntos na esperança” e 
evidencia “os apelos à conversão que a misericórdia 
de Deus dirige a todos nós, enquanto indivíduos e 

Em primeiro lugar, caminhar. “O lema do Jubileu 
– “Peregrinos de Esperança” – traz à mente a longa 
travessia do povo de Israel em direção à Terra 
Prometida, narrada no livro do Êxodo: a difícil 
travessia do povo de Israel em direção à Terra 
Prometida, narrada no livro do Êxodo: a difícil 
travessia do povo de Israel em direção à Terra 

passagem da escravidão para a liberdade, desejada e 
guiada pelo Senhor, que ama o seu povo e sempre 
lhe é fiel. Não podemos recordar o êxodo 
bíblico sem pensar em tantos irmãos e irmãs 
que, hoje, fogem de situações de miséria 
e violência e vão à procura de uma 
vida melhor para si e para seus entes 

De acordo com Francisco, “aqui, 
surge um primeiro apelo à conversão, 
porque todos nós somos peregrinos na 
vida, mas cada um pode perguntar-
se: como me deixo interpelar por 
esta condição? Estou realmente 
a caminho ou estou paralisado, 
estático, com medo e sem esperança, 
acomodado na minha zona de 
conforto? Busco caminhos de 
libertação das situações de pecado 
e falta de dignidade? Seria um bom 

e segura. Nela, a Igreja reza para que «todos os 
homens sejam salvos» e anseia estar na glória do céu, 
unida a Cristo, seu esposo. Que a Virgem Maria, Mãe 
da Esperança, interceda por nós e nos acompanhe no 
caminho quaresmal”.
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A “pressa” da Páscoa

É Páscoa e com o Ressuscitado que passou pela 
Cruz, as nossas esperanças já não se desfazem 
no muro da morte, mas, no Senhor, temos uma 

ponte para a vida. Podemos dizer que com a Páscoa, 
mudaram as “sortes do mundo”, sem dúvidas, por pura 
graça, é o dia mais importante e belo de toda a história.

Cristo ressuscitou, ressuscitou verdadeiramente! Eis 
a verdade que nos garante que a esperança não é uma 
ilusão; é uma verdade viva entre nós! O Evangelho narra 
aquela pressa boa com que, “as mulheres correram a 
dar a notícia aos discípulos” (Mt 28, 8). Na Páscoa, 
acelera-se o passo nesta caminhada, torna-se então 
uma corrida, porque a humanidade vê a meta do seu 
percurso, o sentido do seu destino, Jesus Cristo, e é 
também chamada a apressar-se ao encontro d’Ele, que 
é a esperança do mundo.
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Tenhamos também esta “pressa”, para crescermos 
num caminho de confiança recíproca, para superarmos 
todos os conflitos e as divisões e para abrir os nossos 
corações aos mais necessitados. Com esta “santa pressa”, 
vamos percorrer os caminhos de paz e fraternidade. 
Voltemos a encontrar o gosto do caminho, aceleremos 
o pulsar da esperança, saboreemos a beleza do Céu, que 
a ressureição nos traz. 

Tiremos deste tempo as forças, para continuarmos 
ao encontro do Bem, que não desilude. Sim, temos a 
certeza: verdadeiramente Cristo ressuscitou! E contigo, 
Jesus, renasce a esperança, o caminho continua. Te 
pedimos, Senhor da vida, encorajai os nossos caminhos 
e repeti, também a nós, como aos discípulos: “A paz 
esteja convosco” (Jo 20, 19,21).
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Carlo Acutis, o anjo da juventude,
será canonizado neste mês de abril

Algumas pessoas saem da vida para entrar na 
história; outras saem da vida para entrar no 
céu. Assim aconteceu com este SANTO 

ADOLESCENTE, CARLO ACUTIS!
Em 12 de outubro de 2006, falecia este jovem, vítima 

de uma grave leucemia. Desejou ardentemente que seus 
sofrimentos fossem oferecidos a Deus pela Santa Igreja 
e pelo Papa. Seu testemunho comoveu a Itália e o mundo. 
Carlo Acutis nasceu em Londres, na Inglaterra, em 3 de 
maio de 1991. Os pais católicos, André e Antônia, não 
tardaram a providenciar o batismo do pequeno Carlo.O 
bolo, preparado para celebrar a ocasião, tinha o formato 
de um cordeiro (um simbolismo profético?) A exemplo 
do Cordeiro de Deus, o pequeno Carlo também 
se faria tudo para todos, a fim de completar na 
própria carne — como diz São Paulo — o que falta 
aos sofrimentos de Cristo, pelo seu Corpo, a Igreja. 
Carlo demonstrou virtudes cristãs desde a infância. Era 
alegre, de comportamento suave, cativava a todos — 
inclusive sua babá, chamada Beata. Seu entusiasmo era 
contagiante que inspirou o motorista da família, que era 
hindu, a  pedir o batismo, na igreja católica.

Aos 12 anos dizia que Nossa Senhora era seu 
único amor, e a Santa Missa seu bem mais precioso. 
Via na Eucaristia a maior graça para uma vida santa. 
Certa vez, preferiu participar de uma peregrinação 
à Assis, Itália, a visitar outros lugares, próprios 
para a diversão. Como confidenciaria a seu diretor 
espiritual, Assis era o lugar onde se sentia mais feliz. 
São Francisco era-lhe o grande santo de devoção, por 
sua pequenez e humildade.

Carlo havia entendido, desde cedo, o “chamado 
universal à santidade”. Vibrante, apaixonado pela 
vida, tinha no apostolado o fim último de suas ações. 
Daí a disponibilidade para todos, fazendo-se amigo de 
todos. “Ele vivia em constante diálogo com o Senhor”- 
conta um dos colegas- “Carlo rezava o Rosário todos os 
dias.” Este mesmo colega ainda disse: “após a morte 
de Carlo voltei para a Igreja, isso é mérito de sua 
intercessão”. No Instituto Liceo, onde iniciou o ensino 
médio, desenvolveu sua paixão por computadores. 

Criou um site dedicado aos Milagres 
Eucarísticos e à vida dos santos. 
“Decidi ajudar a muitos — dizia Carlo 
— compartilhando alguns dos meus 
segredos mais especiais, para quem 
deseja alcançar a meta da santidade”.

Insistia na Missa diária, na 
récita do Rosário, na lectio 

divina, na Confissão e no 
apego à intercessão dos Anjos 
e Santos. “Peça ao seu Anjo 

da Guarda para ajudá-lo continuamente, de modo 
que ele se torne seu melhor amigo”- recomendava.

Em 2006, com apenas 15 anos, Carlo Acutis 
descobriria uma grave doença: a leucemia, que se 
agravou rapidamente, causando-lhe a morte em poucos 
dias. Às 6h45min, do dia 12 de outubro de 2006, o 
Senhor o levava para a vida eterna. Próximo da morte 
confidenciou aos pais: “Ofereço meus sofrimentos 
pelo Papa, pela Igreja e peço a Deus para não passar no 
Purgatório e ir direto para o Paraíso.”

A postuladora para a causa dos Santos, da 
Arquidiocese de Milão, Francesca Consolini, afirma 
que a fé de Carlo Acutis era “singular”: “Levava-o a ser 
sincero com Deus, consigo mesmo e com os outros. 
Era sensível aos problemas dos amigos, das pessoas 
que viviam perto dele e dos que encontrava no dia 
a dia”. Dizia, com confiança: “A Eucaristia é minha 
autoestrada para o céu”. O corpo de Carlo Acutis foi 
sepultado em Assis, cidade de São Francisco, por sua 
especial devoção ao santo. No ano de 2019 seu corpo 
foi exumado e encontrado incorrupto, causando enorme 
alegria aos seus devotos e a quem pede sua intercessão.

Sua canonização está marcada para o dia 27 de 
abril de 2025, na Praça São Pedro, no Vaticano. A 
cerimônia será realizada durante a semana do Jubileu 
dos Adolescentes, que acontece entre 25 e 27 de abril.

Carlo Acutis é conhecido como “influencer de 
Deus” e “padroeiro da internet”.
Principais feitos de Carlo Acutis:
• Criou um site para catalogar milagres;
• Divulgou apenas conteúdos cristãos na internet;
• Ajudou os sem-abrigo de Milão;
• Insistia em ter apenas um par de sapatos;
• Economizava seu dinheiro, para poder ajudar os 

pobres.
Milagres atribuídos a Carlo Acutis:
• A cura de um menino brasileiro, que tinha um 

defeito de nascença no pâncreas;
• A cura de uma menina da Costa Rica, que sofreu 

um traumatismo craniano, após cair de bicicleta em 
Florença.

SÃO CARLO ACUTIS, ROGAI POR NÓS!

Eucarísticos e à vida dos santos. 
“Decidi ajudar a muitos — dizia Carlo 
— compartilhando alguns dos meus 
segredos mais especiais, para quem 
deseja alcançar a meta da santidade”.

Insistia na Missa diária, na 
récita do Rosário, na lectio 

divina, na Confissão e no 
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A Semana Santa é o centro do ano litúrgico: revi-
veremos, em breve, os momentos decisivos de 
nossa redenção. A Igreja nos conduz pela mão, 

com a sua sabedoria e a sua criatividade, do Domingo 
de Ramos até a Cruz e a Ressurreição.

No coração do ano litúrgico pulsa o Mistério Pascal, 
o Tríduo do Senhor crucificado, morto e ressuscitado. 
Toda a história da salvação gira ao redor destes dias 
santos. 

O DOMINGO DE RAMOS 
É a porta de entrada que precede e prepara o Tríduo 

Pascal. Nos relatos da Paixão, a entrada de Jesus em 
Jerusalém é como a apresentação oficial que Senhor 
faz de si mesmo, como o Messias desejado e esperado, 
fora do qual não há salvação. O seu gesto é o do Rei 
salvador, que vem à sua casa. Dentre os seus, alguns 
não O receberam, mas outros sim, aclamando-o como o 
Bendito que vem em nome do Senhor. Nesta celebração 
também se recorda a Paixão de Jesus. 

A segunda, a terça e a quarta-feira santas dão conti-
nuidade ao mistério da paixão de Jesus e a traição de 
Judas. 

A QUINTA-FEIRA SANTA
O Tríduo pascal começa com a Missa vespertina 

da Ceia do Senhor. A Quinta-feira Santa se encontra 
entre a Quaresma que termina e o Tríduo que começa. 
O fio condutor de toda a celebração deste dia, a luz que 
envolve tudo, é o Mistério pascal de Cristo, o próprio 
coração do acontecimento, que se atualiza nos sinais 
sacramentais. A ação sagrada se centra naquela Ceia 
em que Jesus, antes de se entregar à morte, confiou à 
Igreja o testamento do seu amor, o Sacrifício da Aliança 
eterna. “Enquanto instituía a Eucaristia, como memo-
rial perpétuo d’Ele e da sua Páscoa, Jesus colocava, 
simbolicamente, este ato supremo da Revelação sob a 
luz da misericórdia. Há dois momentos muito eloquen-
tes da celebração, se os vemos na sua mútua relação: 

Jesus amou-nos até o fim
Espiritualidade da Semana Santa

o lava-pés e a reserva do Santíssimo Sacramento. O 
lava-pés dos Doze anuncia, poucas horas da crucifixão, 
o amor maior: “o de dar a vida por seus amigos”. 

A SEXTA-FEIRA SANTA
A liturgia da Sexta-feira Santa começa com a pros-

tração dos sacerdotes, em vez do habitual beijo inicial. É 
um gesto de especial veneração ao altar, que se encontra 
desguarnecido, sem nada, recordando o Crucificado na 
hora da Paixão. Rompe o silêncio uma terna oração, em 
que o celebrante apela às misericórdias de Deus e pede 
ao Pai a proteção eterna, que o Filho nos conquistou com 
seu sangue, isto é, dando sua vida por nós.

O SÁBADO SANTO E A VIGÍLIA PASCAL
Um texto anônimo da antiguidade cristã recolhe, 

condensado, o mistério que a Igreja comemora no 
Sábado Santo: a descida de Cristo à mansão dos mortos. 
Um grande silêncio reina sobre a Terra. Um grande 
silêncio e uma grande solidão. Um grande silêncio 
porque o Rei está dormindo; a Terra estremeceu e ficou 
silenciosa, porque o Deus feito Homem adormeceu e 
acordou os que dormiam havia séculos.

Na noite deste grande Sábado, a Igreja se reúne na 
mais solene de suas vigílias para celebrar a Ressurreição 
do Esposo, inclusive até as primeiras horas da madruga-
da. Essa celebração é o núcleo fundamental da liturgia 
cristã ao longo de todo o ano. Uma grande variedade de 
elementos simbólicos expressa a passagem das trevas 
para a luz, da morte para a vida nova na Ressurreição 
do Senhor: o fogo, o círio, a água, o incenso, a música e 
os sinos. A luz do Círio é sinal de Cristo, luz do mundo, 
que irradia e inunda tudo; o fogo é o Espírito Santo, 
aceso por Cristo nos corações dos fiéis; a água significa 
o caminho para a vida nova em Cristo, fonte da vida; 
o pão e o vinho da Eucaristia são penhor do banquete 
escatológico com o Ressuscitado. 

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO
A Igreja celebra a Alegria da Vida em plenitude, por 

causa do amor doado.
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Santos Óleos: sinais visíveis da ação de Deus em nossa vida

Os Santos Óleos são sinais concretos da ação 
de Deus em nossa vida. Compreender o seu 
significado nos ajuda a viver melhor nossa fé.

Desde os primeiros séculos da Igreja, o óleo tem 
sido um sinal sagrado, um elemento simples da criação 
transformado pela graça de Deus para marcar momentos 
essenciais da vida cristã. O Papa Francisco nos lembra: 
“O Espírito Santo é o dom invisível, mas o óleo é o seu 
sinal visível”. Assim como o óleo penetra e fortalece, 
o Espírito Santo age em nós, dando vigor à nossa 
caminhada e iluminando nossa missão no mundo.

O uso do óleo tem origem bíblica. No Antigo 
Testamento, reis, sacerdotes e profetas eram ungidos 
com óleo, significando a eleição e a presença do Espírito 
de Deus. No Novo Testamento, Jesus é o “Cristo”, ou 
seja, o Ungido de Deus. Ele mesmo foi ungido “com o 
Espírito Santo e com poder” (cf. At 10,38), tornando-se 
modelo para nós.

A Missa do Crisma, celebrada na Semana Santa, 
geralmente na Quinta-feira Santa ou em outro dia 
próximo, é o momento em que os óleos são abençoados 
e consagrados pelo bispo para serem utilizados nos 
Sacramentos ao longo do ano. Também chamada 
de Missa Crismal, Santa Missa dos Óleos ou Missa 
da Unidade, essa celebração expressa a profunda 
comunhão eclesial, onde o bispo, rodeado por seu clero, 
recorda a missão sacerdotal e a importância dos sinais 
sacramentais na vida da Igreja. Nessa Missa do Crisma 
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não se ressalta apenas o ministério presbiteral, mas sim 
todo povo sacerdotal, ou seja, todo cristão batizado, que 
se tornou sacerdote, profeta e rei. 

Na Missa do Crisma, três óleos são abençoados e 
consagrados:

• Óleo dos Catecúmenos – utilizados no Batismo, 
fortalece os que serão inseridos na vida cristã, 
preparando-os para enfrentar as tentações e viver a fé 
com coragem.

• Óleo dos Enfermos – utilizado na Unção dos 
Enfermos, leva força e conforto espiritual aos doentes 
e idosos, unindo-os ao Cristo sofredor e oferecendo-lhes 
esperança de cura e fortalecimento.

• Óleo da Crisma – utilizado no Batismo, Crisma, 
dedicação da Igreja e do Altar e na Ordenação do bispo 
e do padre. Representa a plenitude do Espírito Santo e 
a participação na missão de Cristo.

Santo Agostinho ensina: “O Pai é aquele que unge, 
o Filho é ungido e o Espírito Santo é a unção”. A unção 
com o óleo não é apenas um gesto simbólico, mas o sinal 
da presença do Espírito Santo, que nos fortalece e nos 
envia para viver a fé com coragem e alegria.

O Papa Francisco nos recorda a importância dos 
Santos Óleos e do significado de ser ungido por Deus: 
“A unção nos torna dóceis ao Espírito Santo e nos impele 
a ser instrumentos do amor de Deus”. Na família, essa 
unção se manifesta quando pais e filhos vivem o amor, 
o perdão e a oração em comum. 

Os Santos Óleos são sinais visíveis da graça de Deus, 
que nos fortalece, cura e envia em missão. Que possamos 
reconhecer, na unção de Deus, a força para viver nossa 
fé e testemunhá-la em família e na comunidade!

Fonte: www.vatican.va
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Diocese de Dourados em um caminho para a Ecologia Integral

Com o intuito de dinamizar e de articular uma 
efetiva vivência da Campanha da Fraternidade 
(CF), que este ano nos apresenta como tema 

“Fraternidade e Ecologia integral” e o lema “Deus 
viu que tudo era muito bom” (Gn 1,31), a Equipe 
Diocesana de Campanhas, em unidade com o NDAE 
(Núcleo Diocesano da Ação Evangelizadora) 
realizou no dia vinte e um de fevereiro 
com o clero, religiosos e religiosas e no 
dia vinte e dois de fevereiro, com as 
lideranças leigas, um seminário de 
formação, reflexão e proposições sobre 
a CF, a partir da metodologia do Texto 
Base: VER/OUVIR, JULGAR/
ILUMINAR e AGIR/PROPOR, 
com participação de 216 pessoas nos 
dois dias. 

O Seminário teve a assessoria da Equipe 
Ampliada da CF do Regional Oeste 1, na pessoa 
da Rosilda Ribeiro Rodrigues Salomão, da Diocese de 
Três Lagoas e Luiz Paulo de Souza Martins da Diocese 
de Jardim. 

As reflexões apresentadas durante o encontro, todo 
o processo de conscientização a cerca da temática da 
CF 2025, auxiliaram os participantes a reconhecerem 
e assumirem o compromisso de GUARDIÕES DA 
CRIAÇÃO, o que é de suma importância para cuidar, 
integrar e acompanhar cada vida. 

O seminário trouxe uma grande oportunidade de 
discutir, de forma sinodal, ações concretas a níveis: 
pessoal, comunitário e social.

Ao partilhar as proposições, todos os grupos foram 
unânimes em falar da riqueza e da importância de 
assumirmos as ações propostas no Texto Base da CF 

(pg 86 a pg 92). Durante este processo de ESCUTA
percebe-se a urgência de uma conversão ecológica, a 
partir de nós mesmos, repensando o nosso consumo 
e desperdício, imprimindo em nosso dia a dia os 
5 Rs: REDUZIR, REUTILIZAR, RECICLAR, 
REPENSAR E RECUSAR; proporcionarmos em 

nossas comunidades momentos de formação e 
conscientização de cuidado para com a CASA 

COMUM; articular de forma colaborativa 
e ecumênica com toda a sociedade, ações 
e legislações que venham ao encontro 
do cuidado para com a criação. 

O que ficou bem marcante foi 
a percepção de que não temos um 
Planeta B, portanto se não cuidamos do 

PLANETA TERRA, a vida poderá ser 
extinta, pois nem o próprio ser humano, a 

quem Deus confiou o cuidado da criação irá 
sobreviver. 

Ao pensarmos nas questões ecológicas, não nos 
esqueçamos de que estas perpassam por uma mudança 
de mentalidade e de cultura, baseadas em um processo 
amoroso e de testemunho. 

“Mãos à obra! É o Senhor quem nos envia, nos 
sustenta e nos conduz. Interceda por nós a Virgem 

Maria, Mae da Vida e da Esperança.” (cf. Texto Base da 
CF 2025 – Pág. 100)
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(Núcleo Diocesano da Ação Evangelizadora) 
realizou no dia vinte e um de fevereiro 
com o clero, religiosos e religiosas e no 
dia vinte e dois de fevereiro, com as 
lideranças leigas, um seminário de 
formação, reflexão e proposições sobre 

VER/OUVIR, JULGAR/
AGIR/PROPOR, 

com participação de 216 pessoas nos 

O Seminário teve a assessoria da Equipe 

nossas comunidades momentos de formação e 
conscientização de cuidado para com a 

COMUM; 
e ecumênica com toda a sociedade, ações 
e legislações que venham ao encontro 
do cuidado para com a criação. 

a percepção de que não temos um 
Planeta B, portanto se não cuidamos do 

PLANETA TERRA,
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Jesus é Aquele que revela o agora de Deus, e vem ao 
nosso encontro, para também nos chamar a tomar 
parte no seu agora, nós jovens não somos o futuro 

da Igreja, mas sim o seu presente. É o agora de Deus 
que, com e em Jesus, se faz presente, rosto, carne, amor, 
misericórdia e não espera situações ideais ou perfeitas 
para a sua manifestação, nem aceita desculpas para a sua 
não-realização. Ele é o tempo de Deus, que torna justos 
e oportunos todos os espaços e situações.

É verdade que nem sempre acreditamos que Deus 
possa ser tão concreto em nosso dia-a-dia, tão próximo e 
real, e menos ainda que Se faça presente agindo através 
de alguém conhecido. Nem sempre acreditamos que o 
Senhor possa nos convidar a trabalhar e a “meter” as 
mãos na massa, juntamente com Ele no seu Reino de 

forma tão simples, mas profundamente incisiva e 
decisiva. Por isso, somos desafiados cotidianamente 
à conversão, porque um Deus tão próximo no dia-a-
dia, sendo amigo e irmão nos convida a aprendermos 

a lição da proximidade e fraternidade.

Ser jovem não é sinônimo de “sala de espera”, como 
quem aguarda a chegada do seu turno, nos lembra o 
Papa Francisco. Por isso, o nosso lutar pelo espaço deve 
ser hoje, porque a vida é hoje. Ninguém pode prometer 
o dia de amanhã: a vida é hoje, o desafio é hoje. E qual 
é a nossa resposta? Não amanhã; mas agora! Temos uma 
missão e sejamos apaixonados por ela, tudo dependerá 
disto. Em Jesus, temos seu amor de misericórdia, o nosso 
tesouro, porque Jesus não é um “talvez/entretanto” em 
nossa vida, muito menos uma moda passageira: Ele é 
amor de doação, que convida a nos doarmos.

É neste amor concreto, de hoje, próximo, real; é nesta 
alegria festiva do Ressuscitado, que nasce a opção de 
sermos peregrinos da esperança. É assim, 
no agora de Deus que vamos caminhar 
como setor diocesano da juventude, e 
aí vocês vêm comigo? 
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Acolhida: Preparar o altar com vela, Cruz, 
bíblia e algum símbolo da natureza.

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos ao nosso 
primeiro encontro do mês de abril. 
Ainda vivendo a Quaresma, neste Ano 
Jubilar, somos convidados a refletir 
um pouco mais sobre a CF 2025. O 
Tema desta Campanha “Ecologia 
Integral”, traz um conceito que é 
muito caro ao Papa Francisco e tão 
importante no seu projeto de um 
novo humanismo integral e solidário. 
Iniciemos, cantando: Em nome do 
Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: Cantemos, louvando 
ao Senhor pelas maravilhas que Ele 
nos concedeu:

Canto: Onipotente e Bom Senhor, a 
Ti a honra, glória e Louvor...
(ou)
Louvado seja, o meu Senhor...

Animador/a: O tema Ecologia 
Integral não trata apenas da ecologia 
verde, do cuidado com a natureza, 
com as florestas, com os rios. Junto a 
ele, o cuidado com o meio ambien-
te; com o ambiente ao qual nós vive-
mos e nos relacionamos: da cidade, 
do trabalho, da família, da espiritu-
alidade, enfim, o cuidado com todas 
as relações humanas e sociais que 
compõem a nossa Casa Comum.

Leitor/a 1: Na Carta Encíclica 
Laudato Sí, o Papa Francisco propõe, 
que a atitude de cuidar da Casa que 
Deus nos confiou, se expresse no 
cultivo dessa Ecologia Integral. A 
proposta de uma ecologia integral 
quer integrar o ser humano nessa 
realidade global.

Leitor/a 2: Comecemos pela ecolo-
gia ambiental: exige discutir acerca 
das condições de vida e de sobrevi-
vência de uma sociedade, colocando 
em questão os modelos de desenvol-
vimento, produção e consumo. 

Leitor/a 2: Revela-se, então, a 
ecologia econômica, cujo cresci-
mento da economia deve incluir a 
proteção ao meio ambiente, do qual 
fazemos parte. Há também a ecologia 
social que diz respeito à atuação de 
grupos organizados que defendem o 
meio ambiente e a qualidade de vida 
humana.

Leitor/a 3: O papa inclui ainda a 
ecologia cultural, que é o cuidado 
com as riquezas culturais da huma-
nidade; atenção às realidades locais e 
a valorização da linguagem popular. 
Por fim, apresenta-se a ecologia do 
cotidiano, sobretudo nas cidades. A 
criação de espaços de convivência, 
o acesso à moradia, a um transporte 
público digno, etc.

PARTILHANDO A PALAVRA

Canto: A vossa Palavra, Senhor, é 
sinal de interesse por nós...

Leitor/a 2: Leitura do Livro do 
Gênesis (1, 31)

Animador/a: Para nós, cristãos, 
a Ecologia Integral é também 
espiritual. Professamos com alegria 
e gratidão, que Deus criou tudo 
com seu olhar amoroso. Todos os 
elementos materiais são bons, se 
orientados para a salvação dos seres 
humanos e de todas as criaturas. 

Leitor/a 3: As narrativas da 
criação, no livro do Gênesis, nos 
levam a compreender que a bênção e 

a Aliança não são apenas para o ser 
humano, mas para toda criatura. 
Todos os seres criados gozam de uma 
dignidade inegável por causa de sua 
origem divina;

Leitor/a 1: Deus dá ao ser humano 
uma tarefa especial: “cultivar e 
guardar” a Terra, para que ela seja 
sempre um jardim, e tudo o que nela 
habita. Não se trata de exercer poder 
sem limites sobre os demais seres, 
pois não faria sentido destruir o que 
Deus viu como bom.

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Unamo-nos em 
oração e ação para que a humanidade 
realize uma verdadeira conversão e 
reeducação ecológica e ambiental. 
Recitemos juntos, o poema abaixo, 
composto por Leila Grillo:

Todos: “Vamos cuidar da mãe 
Natureza, preservando a vida do 
nosso Planeta. Não desperdicem 
água para não faltar. Separe todo 
lixo para reciclar. Não destruam as 
matas, árvores e flores que enfeitam 
o mundo, com as suas cores. Não 
poluam o ar, isso não é legal. Na 
certa vai causar o aquecimento 
global. Vamos trabalhar nessa tarefa 
urgente para preservar o nosso meio 
ambiente”.

Pai Nosso, Ave Maria, Glória...

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Que São Francisco 
de Assis, patrono da ecologia, 
interceda por nós, junto a Deus, que 
é Pai, Filho e...

Canto: Hino da CF 2025

“Cuidemos uns dos outros e da nossa Casa Comum”
1° ENCONTRO
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“Libertar-se para caminhar com decisão”
2° ENCONTRO

Acolhida: Preparar o altar com vela, Cruz e 
bíblia. E uma frase sobre o perdão.

Animador/a: Irmãos e irmãs, 
sejam todos muito bem-vindos à nossa 
casa. Nesta etapa final do caminho 
quaresmal, a Igreja nos convida a 
reavaliarmos nossas atitudes diante 
de um irmão ou irmã que peca. Assim 
como, todo pecador deve esforçar-se 
para buscar sempre a mudança de 
vida, ainda que suas faltas tenham 
sido perdoadas. Não basta alcançar o 
perdão ou a misericórdia, é necessário 
um esforço constante, para não mais 
voltar ao pecado! Iniciemos nosso 
encontro, cantando: Em nome do 
Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Animador/a: Jesus, constante-
mente, nos convida a nos libertar de 
tudo aquilo que nos escraviza e a 
caminharmos com coragem e decisão, 
para a meta que nos espera, ou seja, 
a vida renovada e o horizonte de 
liberdade e de felicidade, que Deus 
quer oferecer a todos os seus queridos 
filhos.

Leitor/a 1: Estamos todos 
fadados ao pecado! Atirar pedras 
naqueles que pecam, além de revelar 
a hipocrisia do mundo, torna evidente 
aquilo que escreveu o Papa Francisco, 
em sua última encíclica, Dilexit Nos 
– “Ele nos amou”: “O mundo 
perdeu o seu coração”, fazendo 
referência à sociedade de hoje, cada 
vez mais fria, condicionada a sistemas 
marginalizantes e indiferente ao 
sofrimento alheio.

Canto: Um coração para amar...

ORAÇÃO INICIAL

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Eu vim para escutar, tua 
palavra...

Leitor/a 3: Proclamação do 
Evangelho segundo São João (8, 
1-11)

PARTILHANDO A PALAVRA

Animador/a: A vida de uma 
mulher, pega em adultério, depende 
da decisão de Jesus, mas também 
está em jogo a própria vida do Mestre, 
que pode ser acusado de incitar uma 
grave transgressão da Lei, tirando 
importância, diante dos olhos de 
todo o povo, dos preceitos da Lei 
divina. Jesus desmascara a hipocrisia, 
mostrando o perdão como fonte de 
cura e libertação.

Leitor/a 2: Ao ser interrogado por 
“aqueles” que julgavam-se melhores 
que os outros, interpretando a Lei a 
seu modo, propondo sanções severas 
para uma “transgressão”, Jesus 
apresenta um outro caminho: o 
da compaixão que transforma e gera 
gratidão. Ele convida a todos, a fazer 
escolhas que nos tornem livres e que 
não nos aprisionem, numa vida sem 
saída.

Leitor/a 3: Como lidamos com a 
exigência do perdão?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: O maior risco para 
quem não perdoa é o de fechar-se a 
qualquer futuro e deixar que o ódio 
envenene sua vida. Rezemos para que, 
em nosso meio, a falta de compaixão e 
o egoísmo, não nos impeçam de ajudar 
quem erra, a recomeçar. Toda pessoa 
que descobre o rosto misericordioso 
de Jesus é capaz de renascer para uma 
vida nova. Creio... Santo Anjo... Glória ao 
Pai...

ASSUMINDO A PALAVRA

Animador/a: Coloquemos em 
prática o perdão e a misericórdia a 
quem nos fere, a fim de nos tornarmos 
sementes de vida e esperança, em meio 
a um mundo tão indiferente e hostil. 
Façamos a diferença no mundo!

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Peçamos ao Pai das 
Misericórdias, que tenha misericórdia 
de nós e do mundo inteiro. Em nome 
do Pai...

Canto: Ela muito amou. Tem a 
minha paz. Vai seguir caminho sem 
temor, sabe quem eu sou e será capaz 
de espalhar na terra o meu amor.

“Senhor, neste ano Jubilar, 
dá-me a graça de tocar o céu, 
mesmo quando meus braços 
cansados não puderem erguer-
-se. Segura as minhas mãos e 
restaura as minhas forças quan-
do elas se esvaírem e o, ir adiante, 
parecer impossível. Abre meus 
ouvidos, ilumina minha mente 
e aumenta a minha fé, para 
ouvir, meditar e, caminhando 
rumo a ti, viver tua palavra de 
amor. Abra o meu coração para 
perceber tua presença a guiar-
-me, orientar-me e conduzir-me 
nesta peregrinação rumo ao 
céu, enquanto por aqui cami-
nho. Ensina-me a ser presença 
calma, silenciosa, fecunda em 
meio ao teu povo e abre os meus 
olhos para olhar o mundo sob a 
luz da tua misericórdia. Amém!
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“A traição de Judas revelou a glória de Deus”
3° ENCONTRO

Acolhida: Preparar altar com crucifixo, 
vela e tecido roxo.

Animador/a: Caros irmãos e irmãs, 
sejam todos bem-vindos. Nestes dias 
que precedem a Paixão e Morte de 
Jesus Cristo, movidos pelo desejo 
ardente de celebrarmos, dignamente, 
este tempo litúrgico, especial, vamos, 
neste 3º encontro, abrir nosso coração 
e acolher a Palavra e as reflexões, que 
nos ajudarão a vivermos bem estes 
dias. Pois eles anunciam a plenitude 
do amor do Pai por nós, ao entregar 
seu Filho como RESGATE por 
nossas culpas. Com devoção, amor e 
fé, iniciemos: Em nome do Pai...

Canto: Eu vim para que todos 
tenham vida, que todos tenham vida 
plenamente. Reconstrói a sua vida 
em comunhão com teu Senhor..

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: Conforme os relatos 
evangélicos, a SEMANA SANTA 
teve os dias mais movimentados, no 
ministério público de Jesus. E, para 
seus Apóstolos e Discípulos foram 
os momentos mais angustiantes, 
dolorosos e intrigantes, uma vez que, 
mesmo na iminência da Sua morte, 
esperavam que o MESTRE reagisse 
e, assim, saísse ileso da fúria de seus 
perseguidores.

Leitor/a 2: Na “noite da Ceia”, Jesus 
dá vida ao NOVO MANDAMENTO. 
Celebra a Nova Aliança com seus 
apóstolos, ensinando-os, lavando 
seus pés. Mas, infelizmente, um dos 
seus - JUDAS, possuído por satanás, 
é peça fundamental na articulação da 
morte de Jesus. Vendeu-O e entregou-
O aos líderes religiosos, que tomados 
pela soberba, viam Jesus não como 
Salvador, mas como um adversário a 
ser eliminado.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Nos momentos de 
aflição e agonia, Jesus clamou a ajuda 
do Pai. Também nós, dirijamos nossa 
prece a Deus, rezando o Salmo 56.

Todos: Tende piedade de mim, ó 
Deus. Meus inimigos continuamente 
me espezinham, são numerosos 
os que me fazem guerra. Quando 
o terror me assalta, é em Vós que 
ponho minha confiança. O dia 
inteiro me difamam. Reúnem-se, 
armam ciladas, observam meus 
passos, e odeiam minha vida. Vós 
conheceis os caminhos do meu 
exílio, recolhestes minhas lágrimas 
num odre. Sempre que Vos invocar, 
meus inimigos recuarão: bem 
sei que Deus está por mim. Vos 
oferecerei um sacrifício de louvor, 
porque da morte livrastes minha 
vida. Glória ao Pai...

ESCUTANDO A PALAVRA

Leitor/a 3: Após o LAVA - PÉS, a 
dor e a comoção se estampam no rosto 
de Jesus. O anúncio da traição traz a 
perturbação a todos, exceto a Judas, 
a quem Jesus, numa última tentativa 
amorosa, partilha do seu próprio pão. 
Judas, porém, recebendo do Mestre o 
bocado, recusa-o, bem como o amor 
do AMIGO, por quem tantas vezes 
foi exortado, instruído e chamado a 
trilhar o “Caminho da vida e não da 
morte”.

Canto: Prova de amor maior não 
há que doar a vida pelo irmão (2x)
Eis que eu vos dou o meu Novo 
Mandamento...

Animador/a: Evangelho de Jesus  
Cristo, segundo (João 13, 21-33).

PARTILHANDO A PALAVRA

Leitor/a 1: As últimas palavras do 
versículo 30 são: “E ERA NOITE...”, 
de fato, as trevas naquela noite, inva-
diram a alma do traidor, escurecendo-
-a ainda mais. Ele fez sua obra para 
apagar a LUZ – Jesus Cristo. O Pai, 
porém, mesmo por meio desta ação 
nefasta de Judas, mesmo em meio a 
aparente derrota da morte, glorificou 
Seu Filho, realizando as profecias. E, 
conforme a vontade do Pai, Jesus foi 
fiel e se entregou por nós à morte, na 
Cruz.

A) Temos feito jus ao sofrimento 
de Cristo, vivendo dignamente, 
evitando o pecado e tudo o que 
ofende a Deus?

B) Tenho encarado os sofrimentos 
da vida como redenção ou os 
desperdiço com murmurações?

ASSUMINDO A PALAVRA

C) Conversar sobre os gestos, 
renúncias e sacrifícios que fare-
mos, para viver bem a SEMANA 
SANTA.

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Por intercessão de 
Nossa Senhora das Dores, abençoe-
nos Deus, rico em misericórdia: Em 
nome do Pai...

Canto: Senhor, eis aqui o teu povo...
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“Por que acreditar?”
4° ENCONTRO

Acolhida: Preparar o altar com vela, 
flores e bíblia e algum símbolo pascal.

Animador/a: Irmãs e irmãos em 
Cristo, sejam todos muito bem-vindos 
ao nosso 4º Encontro. Reunidos para 
a partilha da Palavra, permitamos 
ser objetos da misericórdia de Deus, 
deixando-nos amar por Aquele, que 
toma a inciativa de vir ao nosso 
encontro - o Cristo Ressuscitado. 
Ele nos envia em missão, a fim de 
testemunharmos a Vida Nova, que 
brota da Ressurreição. Iniciemos 
o nosso encontro invocando a 
Santíssima Trindade. Em nome do 
Pai...

ABRINDO OS OLHOS PARA VER

Leitor/a 1: A Ressurreição é uma 
passagem que nos leva da escuridão 
à luz, da morte à vida. A vida terrena 
de Jesus não terminou com sua morte. 
Jesus mostrou-se vivo após a sua 
Ressurreição. O Mestre apareceu à 
Maria Madalena; depois apareceu a 
Pedro e João e depois aos dos Doze 
Apóstolos.

Leitor/a 2: Quando se despediu 
dos discípulos, disse: “Eu estarei 
convosco todos os dias até o fim 
dos tempos”. Ele se identifica com 
as pessoas que mais precisam, com os 
pobres, com os humildes, com aqueles 
que sofrem e pedem ajuda. Jesus disse, 
que de muitas formas continuaria 
presente na comunidade. Disse que 
toda vez que nos reuníssemos em seu 
nome, Ele estaria presente entre nós.

ORAÇÃO INICIAL

Animador/a: Rezemos o Salmo 
145 e respondamos juntos:

Todos: Eu te exaltarei, ó meu Deus 
e Rei. Bendirei Teu Santo Nome, 
para sempre, por todos os séculos 
dos séculos.

Leitor/a 1: Cada dia te bendirei, 
e louvarei para sempre o teu nome 
pelos séculos dos séculos. Grande é 
o Senhor, e muito digno de louvor, 
e ninguém pode medir sua grandeza.

Todos: Eu te exaltarei...

Leitor/a 2: Uma geração contará 
as tuas obras à outra geração, e 
anunciarão as tuas obras. Proclamam 
todos, o esplendor de tua glória e 
divulgam tuas obras grandiosas.

 Todos: Eu te exaltarei...

ESCUTANDO A PALAVRA

Canto: Vai falar no Evangelho, 
Jesus Cristo, aleluia!...

Animador/a: Evangelho de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, segundo São 
João (20, 1-9)

PARTILHANDO A PALAVRA

A) O Evangelho nos relata que Maria 
Madalena foi ao local onde Jesus 
havia sido sepultado e o encontrou 
vazio. Desorientada, procurou os 
discípulos para lhes contar e pediu 
que fossem até o sepulcro para ver. 
O que essa passagem nos ensina? 

B) São João Evangelista, chamado 
de discípulo amado, ao ver o sepul-
cro vazio “viu e acreditou”. E nós? 
teríamos a mesma fé de São João?

REZANDO A PALAVRA

Animador/a: Rezemos para que a 
presença do Ressuscitado entre nós, 
nos faça verdadeiras testemunhas da 
Vida e da Esperança. (preces espontâneas)

Todos: Jesus Ressuscitado, 
ouvi-nos!

Animador/a:Firmes na fé do Cristo 
ressuscitado, rezemos. (Creio, Pai Nosso, 
Ave-Maria, Glória)

ASSUMINDO A PALAVRA

Leitor/a 1: O testemunho dos 
discípulos é o fator decisivo para 
que os homens descubram que Cristo 
está vivo e se apresenta aos homens 
do nosso tempo, através dos gestos 
de amor, de partilha, de solidariedade, 
de perdão e de acolhimento, que nós 
cristãos, devemos assumir.

Leitor/a 2: Estou praticando a 
penitência, buscando viver os sacra-
mentos da Igreja, de forma a tornar-
-me um peregrino da esperança? 
Neste ano jubilar, minhas atitudes 
anunciam, aos irmãos ao meu redor, 
que Cristo está vivo?

BÊNÇÃO FINAL

Animador/a: Abençoai Senhor, 
a nós e nossas famílias, e dai-nos 
a coragem para testemunharmos 
sempre, o Cristo Vivo e Ressuscitado, 
presente entre nós: Em nome do Pai...

Canto: Cristo, venceu, aleluia! 
Ressuscitou, aleluia. O Pai lhe deu, 
glória e poder. Eis, nosso canto, 
aleluia!
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Santa Faustina foi a escolhida por Jesus para revelar 
e espalhar ao mundo a devoção à Divina Misericórdia, 
sua festa, a imagem e o Terço.

A polonesa Faustina Kowalska registrou minuciosa-
mente as instruções de Cristo em seu diário, que é um 
manual de mística na oração e na misericórdia divina.

Este diário guarda as revelações de Cristo sobre o 
tema da luta espiritual e sobre como proteger-se dos 

ataques do demônio. 
Além disso, Nosso 
Senhor deixou também 
palavras que expres-
sam imensa graça.

O Diário de Santa 
Faustina foi escrito em 
forma de memórias, 
e relaciona-se com os 
últimos quatro anos 
de sua vida. Nele, é 
apresentada a imagem 
da união desta alma 
com Deus, bem como a 
profundeza da sua vida 
espiritual.

Diário de Santa Faustina
Deus proporcionou à Irmã Faustina grandes graças: 

o dom da contemplação; o profundo conhecimento do 
mistério da Divina Misericórdia; as visões; as reve-
lações; os estigmas ocultos; o dom de profetizar e de 
ler nas almas humanas; bem como, o dom raramente 
encontrado dos esponsais místicos, conforme consta na 
introdução do Diário.

Sua leitura é indispensável nos dias atuais, princi-
palmente para todos aqueles que desejam aprofundar 
nesta devoção e mergulhar profundamente no mistério 
da Divina Misericórdia.

“Às três horas da tarde, implora à Minha miseri-
córdia especialmente pelos pecadores e, ao menos por 
um breve tempo, reflete sobre a Minha Paixão, espe-
cialmente sobre o abandono em que Me encontrei no 
momento da agonia. (Diário, 1320)

Rádio Coração no Carnaval com Cristo 2025
O Carnaval, antes de se tornar a festa popular que 

conhecemos hoje, teve origens religiosas. Nos primeiros 
séculos do cristianismo, esse tempo quaresmal era bem 
rigoroso, com os exercícios quaresmais bem exigentes, 
além das práticas da oração, da caridade, era muito 
forte e exigente a prática do jejum, de forma especial a 
abstinência de carne. 

Dessa tradição surgiu a expressão “Carnem Vale”, 
significando “adeus à carne”. Com o tempo, a festividade 
perdeu seu sentido original, tornando-se uma celebração 
mundana. A Igreja católica, como sempre, preocupada 
em preservar o sentido original da festa, através 
dos diversos movimentos que o Espírito Santo foi 
suscitando, buscou oferecer a todos uma oportunidade 
sadia de diversão e de conversão ao Senhor Jesus.

Em 2025, a Renovação 
Carismática Católica e o Instituto 
Enchei-vos do Espírito Santo 
organizaram o ‘Carnaval com 
Cristo’ na Casa de Retiros Nossa 
Senhora das Graças, em Dourados. 
O evento reuniu uma multidão de 
jovens católicos, proporcionando 
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ataques do demônio. 
Além disso, Nosso 
Senhor deixou também 
palavras que expres-
sam imensa graça.

O Diário de Santa 
Faustina foi escrito em 
forma de memórias, 
e relaciona-se com os 
últimos quatro anos 
de sua vida. Nele, é 
apresentada a imagem 
da união desta alma 
com Deus, bem como a 
profundeza da sua vida 
espiritual.

ataques do demônio. 

apresentada a imagem 
da união desta alma 
com Deus, bem como a 
profundeza da sua vida 
espiritual.

cinco dias de oração, louvor e aprofundamento na fé.
A Rádio Coração teve um papel essencial na 

divulgação e no sucesso do evento. Com chamadas na 
programação, convites ao vivo e entrevistas com os 
organizadores, a emissora garantiu que a mensagem 
alcançasse um público ainda maior.

Mais uma vez, a Rádio Coração reafirmou sua missão 
de ser uma extensão da Igreja, na Diocese de Dourados, 
utilizando as ondas do rádio e 
suas plataformas digitais, para 
promover a evangelização 
e fortalecer a comunicação 
católica. Assim, segue sendo 
um instrumento de Deus para 
a conversão e salvação do 
Seu povo.

Carismática Católica e o Instituto 
Enchei-vos do Espírito Santo 
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Diocese de Dourados ganha nova Paróquia
No dia 02 de março, a Diocese de Dourados 

ganhou uma nova paróquia. Trata-se da Paróquia Santa 
Edwiges, erigida canonicamente através de uma linda 
Celebração Eucarística, presidida pelo bispo diocesano 
Dom Henrique e concelebrada por vários padres. A nova 
Paróquia fica localizada no Bairro Jardim Guaicurus, 
em Dourados. A mesma era comunidade da 
Paróquia Rainha dos Apóstolos.

A nova Paróquia tem como seu 1° páro-
co, o Pe. Arildo Chaves Nantes (Betel), 
que também tomou posse canonicamente 
no mesmo dia. Vários fiéis paroquianos 
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acompanharam a cele-
bração, que também foi 
transmitida pelas redes 
sociais. Após a Missa, 

houve uma Quermesse. Rezemos 
para que Santa Edwiges rogue a Deus por esta nova 
Paróquia, na Diocese do Coração de Jesus.

Seminário 
Propedêutico dá 

início ao novo ano 
formativo

Com grande alegria, 
o Seminário Diocesano 
Prodêutico Sagrado 
Coração de Jesus, deu 
início ao ano forma-
tivo. A Santa Missa 
foi presidida por 

Dom Henrique, bispo 
diocesano, e concelebrada pelo Reitor 

do Seminário, Padre Teodoro, e pelo Formador, Padre 
Felipe. Rezemos juntos pela perseverança e pela santi-
dade das vocações! 

Propedêutico dá 
início ao novo ano 

o Seminário Diocesano 
Prodêutico Sagrado 
Coração de Jesus, deu 
início ao ano forma-
tivo. A Santa Missa 
foi presidida por 

Dom Henrique, bispo 
diocesano, e concelebrada pelo Reitor 

Ordenação Diaconal Permanente de Pedro Antunes de Souza (Diácono Pedrinho)
No dia 14/02, a Diocese de Dourados ganhou mais um Diácono Permanente, o Diácono Pedro Antunes de Souza 

(Diácono Pedrinho). A Ordenação Diaconal foi presidida por Dom Henrique, bispo diocesano, concelebrada por 
vários padres e também por uma grande parte dos diáconos diocesanos. Com o lema “Eu vim, ó Deus para fazer vossa 
vontade” (cf. Hb 10,7), o Diácono Pedrinho é da Paróquia Nossa Senhora Aparecida de Maracaju (MS).

Reunião com 
Coordenadores 
dos Coroinhas e 

Cerimoniários da 
Diocese de Dourados, 
com o novo Assessor 

Eclesiástico
A Paróquia Bom Jesus 

acolheu na última sexta 
21/02, a Reunião Diocesana 
com os Coordenadores dos Coroinhas e Cerimoniários. 
Na oportunidade, foi apresentado o novo Assessor 
Eclesiástico, Pe. Soriano Milan. Também foram defi-
nidas ações diocesanas para o ano de 2025.

Parabéns ao novo assessor eclesiástico, aos coor-
denadores, coroinhas e cerimoniários pela bela missão 
que desempenham.
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Envie seu evento para publicação 
nesta página através do e-mail:

comunicacao@diocesededourados.org.br

Diocese de Dourados participa do CONSER CNBB Regional Oeste 1
Aconteceu em 27 e 28/02, em Campo Grande (MS), o 1° CONSER do Regional 

Oeste 1 da CNBB. Juntamente com o Conselho Regional Episcopal Oeste 1, acon-
teceu também a Reunião Ampliada com os assessores regionais e coordenadores de 
Pastoral e da ação evangelizadora, das Dioceses do Estado de Mato Grosso do Sul. 
A Diocese de Dourados foi assim representada:

Dom Henrique Aparecido de Lima, C.Ss.R, bispo diocesano e vice-presiden-
te do Regional Oeste 1 CNBB; Pe. Wilson Cardoso de Sá, Assessor Regional da 
Pastoral Litúrgica; Pe. Adriano Stevanelli representando a dimensão intelectual 
(ITEO/UCDB); Pe. Felipe Capestana, Assessor Regional da Pastoral Familiar; Pe. 
Cristiano dos Santos, Assessor Regional da Dimensão Missionária e das Mães que 
Oram pelos Filhos.

Regional Oeste 1 da CNBB realiza Abertura 
Estadual da Campanha da Fraternidade 2025
 A Campanha da Fraternidade 2025 foi aberta no Mato 

Grosso do Sul com um evento especial no Bioparque 
Pantanal, em Campo Grande! Com o tema “Fraternidade e 
Ecologia Integral”, a iniciativa do Regional Oeste 1 contou 
com a presença de Dom Ricardo Hoepers, secretário-
geral da CNBB.

O evento contou com conferências que abordaram 
o ver, iluminar e agir, aprofundando o compromisso 
cristão com a ecologia integral. Vários membros do 
clero, seminaristas e leigos da Diocese de Dourados 
participaram deste importante evento, no maior 
aquário de água doce do mundo.

Reunião de 
Apresentação dos 

candidatos leigos à 
Escola Diaconal
Pe. Alexsandro Lima, 

pároco da Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida em 
Douradina-MS e Diretor 
Espiritual dos Diáconos Permanentes da Diocese de 
Dourados, se reuniu com o Conselho Diocesano dos 
Diáconos Permanentes, para a Apresentação dos candi-
datos leigos à Escola Diaconal.

Rezemos pelos candidatos ao Diaconato Permanente 
de nossa Diocese e por todos os nossos Diáconos, para 
que São Lourenço, seu padroeiro, os dê sabedoria e 
força para bem viver o chamado de Deus.

Diocese de Dourados realiza Seminário para o 
Clero, Religiosos e Leigos sobre a CF 2025
Nos dias 21 e 22 de fevereiro, a Diocese de Dourados 

recebeu o Seminário sobre a Campanha da Fraternidade 
2025, conduzido por Luiz Paulo de Souza Martins e 
Rosilda Ribeiro Rodrigues Salomão, da Equipe de 
Articulação Regional de Campanhas. O evento reuniu 
mais de 200 pessoas, entre clero, religiosos, lideranças 
leigas e seminaristas, e contou com a presença de Dom 
Henrique Aparecido de Lima, C.Ss.R.

Diante da crise climática, os participantes foram 
convidados a refletir sobre o papel da Igreja e da socie-
dade na promoção da justiça social e do cuidado com o 
meio ambiente. As partilhas e propostas serão organiza-
das pela Equipe Diocesana de Campanhas, para ações 
concretas. Que esse chamado nos inspire a agir com 
esperança e compromisso! força para bem viver o chamado de Deus.
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ccoommpplleettee

ssuuppeer r ddiiccaa
Olá, amiguinhos! Tudo bem com vocês?

A Semana Santa se aproxima, vamos nos 
organizar e pedir para o papai e a mamãe 

para parti cipar, em nossa Paróquia, das 
celebrações.

Na Semana Santa, acontecem momentos 
muito especiais nas celebrações, vamos 

aproveitar.

Iniciamos a Semana Santa no dia 13 de 
abril, com a Celebração de Domingo de 

Ramos, e seguimos até dia 20 de abril com 
a celebração da Ressurreição do Senhor, a 

celebração da Páscoa.

Deus abençoe!!!

Relacione as fi guras com as palavras 
correspondentes

Escreva o nome dos Santos Óleos

Im
ag

en
s:

 F
re

ep
ik

R: _______________________________________

R: _______________________________________

R: _______________________________________

vvaammoos s ccoolloorriirr!!

Unção dos Enfermos

Bati smo

Crisma

Escola

Pedalando

Altar
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PADRES E DIÁCONOS
01/04 - Pe. Ciro Ricardo da S. Freitas 
02/04 - Pe. Fernando Lorenz 
05/04 - Frei Atamil Vicente de Campos, OFM
19/04 - Pe. Benjamim Martins Júnior
22/04 - Diácono Eurípedes Alves Júnior 
23/04 - Pe. Luiz Fernando dos Santos 
27/04 - Fr. Wallace Araújo, CMES

ORNENAÇÃO
02/04 - Pe. Alberto Wiese
09/04 - Frei Miguel Löffler, OFM 
12/04 - Diácono Eurípedes Alves Júnior 
21/04 - Pe. Alex Gonçalves Dias 
26/04 - Pe. Junior Cézar C. da Silva 

ANIVERSÁRIO RELIGIOSAS(OS)
07/04 - Ir. Sandra da Silva Pacheco, STS
11/04 - Ir. Maria Ingrid do Coração M. do Pai, FPSS
13/04 - Ir. Solange Souza de Castro, SJS
17/04 - Ir. Sarita de Almeida Paes, SJS
19/04 - Ir. Viviane Maria dos Santos Silva, SJS
26/04 - Ir. Lucélia Batista Rodrigues, ISVPG
28/04 - Ir. Zélia da Anunciação, FPCC
29/04 - Ir. Maria Rainha da Igreja Nicastro, SSVM

PROFISSÃO RELIGIOSA
05/04 - Ir. Mariele do Santíssimo Sangue de Jesus, FPSS
05/04 - Ir. Maria Ingrid do Coração M. do Pai, FPSS
12/04 - Ir. Maria Chiara da Santa Mãe de Deus, OSC 
25/04 - Ir. Maria Graziele de Jesus, FPSS
25/04 - Ir. Liliá Maria do Preciosíssimo Sangue, FPSS 
26/04 - Ir. Michele da M. Divina, SJS
27/04 - Ir. Pâmela Aparecida Gonçalves, MPS 

Aniversariantes
04/04 - Reunião SRB e visita Província Sul I - ENS
04 a 06/04 - Acampamento para Casais 
04 a 06/04 - Acampa ll - Amambai
05/04 - Festa da Acies Legião de Maria - Paróquia 
Santo André 
- Missa de 10 anos de Diaconato do Diácono Eurípedes 
(Júnior) - Paróquia São Carlos
05 e 06/04 - 2ª Espiritualidade para 42º Decolores - 
Decolores/Casa do Cursilho
05 e 06/04 - Retiro para Mulheres - Enchei-vos
- Retiro “Eu te Resgato” - Enchei-vos
14/04 - 19h Missa dos Santos Óleos - Catedral 
Diocesana
17/04 - CEIA DO SENHOR
18/04 - PAIXÃO DO SENHOR
19/04 - SÁBADO SANTO 
20/04 - DOMINGO DA PÁSCOA NA 
RESSURREIÇÃO DO SENHOR
23 a 27/04 - Acampamento Sênior - Ponta Porã
25 e 26/04 - Encontro Regional dos Ecônomos 
Diocesanos
26/04 - Formação “Estive enfermo e não me visitas-
tes” - Pastoral dos Enfermos 
27/04 - 52ª Assembleia Diocesana - Adultos e Jovens 
/Cursilho - Casa do Cursilho
30/04 - Inicio da 61ª Assembleia Geral dos Bispos do 
Brasil - Aparecida - SP

Agenda Diocesana

07/04 - São João Batista de La Salle 
11/04 - Santo Estanislau
13/04 - Domingo de Ramos da Paixão do Senhor
14/04 - Missa do Crisma
17/04 - Quinta-feira da Ceia do Senhor 
18/04 - Sexta-feira da Paixão do Senhor
19/04 - Sábado Santo 
20/04 - Domingo de Páscoa 
21/04 - Tiradentes
27/04 - Domingo da Divina Misericórdia 
29/04 - Santa Catarina de Sena
30/04 - São Pio V, papa

Datas significativas

ANUÁRIO DIOCESANO 2025
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A VERSÃO DIGITAL:
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